
NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS

Sei que havia uma ponte sobre o rio
E um cheiro de jasmins pelo caminho
Mas o rio era todo. . .  Era sombrio
Nas maduras manhãs de sol.   Carinho

De brisas matutinas, fugidio.
Do altar de Vossas Graças me avizinho,
Senhora do Alto Dom e do erradio
Semear/distribuir de pão e vinho.

Pelo pão, pelo vinho, que um milagre
Me fez surgir da esponja e do vinagre
Sinto que em Vossa luz resplandecia

Quando o meu sopro veio sobre o mundo
Já se alargara em círculo profundo
Do Vosso grande amor a ventania.


